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rlbioiro dia da Quaresma fihama­
ta.'feira de Cinzas, por causa da 

oia que se usa na Egreja, de pQr 
a eáb'e~i dos fieis, o que é um 

ant1g-a disciplilla da Egreja na 
ão da penitencia ;enblica1 

OflOsaria faz-no trhlflfJhar do •e Terrivel ini~~ ~ 'l ~emoQio. 
O A~s~olo, referíndP·~ a,., este .as. 

siynpt~ ~F.r~via aos t\e~ dtl Epheso : 
«Cobri-vos com todas as armas de 

Deus pm vos peder. :c&elendeP.tdGs etnba­
tes e artifieios do demoqio ; póia temos 
que combater 1 não contra h91Dflns de car­
ne. o sangue, mas contra principa®s e 
potencias, oootril os chefes dos homens 
perversos d'esw muudo, aontra os espi­
ritos malignos, que e~tio espalhados pe­
los espaços. E por isso tomae todas as 
armas de Dsus, Mim. ~e que, estando bem 
preparadosr~ poss,es resistir e ficar fir .. 
mes.» 

Esta armadura completa de Deus pO· 
de-se dizer, que li o Resario. Tudo n'o 

"s sabios, dos que falam de tudo, Rosario é lerrivet ao demonio. 
tenderem nada, conversavam so· t. 0 611 rJly•IB'l'ios. 

formação das mar~s : Dep&is qué\' o Ciemonio foi vencido 
chapeu está peta humildade d'á. Pti1ão de Jesus Chris­

cheio d'agua. Inclinando para d, to temé e nta <Misa atacar uma alm.•, 
cresce d'aqui e diminue d'ali. · ar;n:ida da lWe'ttif!Çle d' estes Mysterio!t, 
izer: a maré d'eate lado está a 0 que fazia dizer a Saat8 Agostinho : 
e do outro está a vazar. Ora o «Qual'ldo o detDonio me arma ciladas 

li de cõco é a terra e i. ag.ua .é o fojo para as ~liàcas de Jesos Chr!slb, e 
ercebes? · · · E o que faz inchna.r logo o repillo para lonre de xaim.,, 
é a rotação da terra.·· Porque Orlá pelo Rosam recorremos não só· 
s que a terra anda á roda, não nte ~s Ctragas d~ ffSlls Cbriste>, mas 

m ?. · · · • ao Nascimento, Vida, Flagellação, Croci-
tlo a outro tem um grande ar- filio, Morte e Ttiampbo sobre todas 
o : as potencla-s iofero•~s. . 

o chapeu anda á roda, a agua ~-• A oração do Pater e sobretulttt 
-se, homem!.·· da À.'11~ Maria. 
go .ô putro, imperturbavel : . Mari~ ._,:t Jf~ll e illiuttg-a M demo-
1' bem de ver! Entorn~-se, é nio. Recordemo-nos d'aquella primeira 
nlo s~es. o que 6? · · · E' a e eelettr& maldiçlo de Ms próferidr no 

ltiea gtitnde burro ! paraiso tsrreal mmtra i -serpento' . 
• • «"BU porei ioiltllzattes entre ti e a Rln-ignO de 1mitaeio ther, e 8'111 mesmai te estilág.ttá i cabe-

eeeral Zi.ethen, graças ao seu va- ça.» . 
l~lq ~b.egou ~ ser um dos inti- A'cerca d'estas palatns e 'B&mav~R­
selfi~iros de irederico, f'ei da torado Gt'ignon deM®tlOrtfanssegum-

• Um dia. em que o rei lhe man- tes e b&tlas reftxni18 . 
convite para jantar, iespondeé «~m...;.;i-dlz ell~nlo fünnoo, senifa 
ario de S.Ua Mar tade : uma intmtzart&, ob1i lrredOítdfittel~ qtié 

. ~ei qu" se digne excusar- durará e augmcntará sempre • fôi éMre 

pol1', • •. -..4~i1'Ji 
~,:.aealGt.a ......... . 
..... .,, cpo - IMtditt 
Deus, taata qt.üJet111. 
JDª~ d Htt •ntip serpeaté 
ça tu.a veneer • derribar • 11s1Qapr 
orgulhe impio, que elle a receta mMI, 
n~o só~ do q® ~J ~ Aoj• • bo­
~ens~ JiDa&, 4'119' çq9cerlo ~en,ij~o. 1Mis 
qj> que o prqpr,o D~s. 

Não quer dize!Lfsto, que a ira, o .....,_ 
re1imentQ e() pooeJi nãp •e» eulDeus 
itlflnitaniénte JDaiore~, doqpe fflt • J#o 
gem. A razão está : _primeiraúúmle ~ 

;~;r:1~~~~s~fu~' ~~~~: s::~~! 
do e punido pot-ullll s;~~os e humilde 
serva d ad• ~· o 
.bnmi , a magãsta do 
p,oder ~lifioo; em se1uodo 19,Pn está 
ttiqltem DA grandQ peder que DeQ&tl81t 
~deu • Maria ~.nka o demGnio, é eBtte 
é ~ãq grapde, que elles t.P*D m~is ...,. 
®ll)O llillUas vezes téem sido obripdoi 
a confessa-lo pela boi>ea dos possessos 
........ um ~ó de ~eµs $11SpirOSr-a f&J.Of d'uma 
alma, do qQe AS qraçoes de todos os San­
t4)s i uma só de suas ameaças, do que 
fôito$ 0s <>utros torµientos, que e~ ~p 
nando. · 

«O Q~ 1.tl;ÇJter perdeu .pelo se.ii or· 
gulho, Mati11- o BN\be»I eom a IUfl humlJ· 
daae : o qu.e t~ ~u por ~~bó(ij 
ene1a, A{ari1'.;.~J lv91.~~s~ a sua P~Ã­
encfa. l;.v.a, "'ff" ec~~ 4 serpep~ ~r­
deu bdos o:; seus~ e Ui'es enlr.e1ou; 
Maria, sendo perfoitamQn&e fiel a Deus, 
salvou comsigo todos os seus filb~s e 
servos, e os consagçpp á Magestade divi­
na.11 

«~hria--dit o iemàventurado Tbia­
go de Voragfüâ~lla só é um etcrcito. 
Seu nome, sua saudllçllo., seus lomores, 
eansahl meao aos anjos maus. -Onaodo 
A nonieamos-, flttálld() A saDdames e quan­
do :éantawes os seus l~uvores>, os espiri­
tos das trens fogem espavoridos.» 

Ao onvtr ·o nome de M•ria, o detiio­
aio sente o mesmo eff'eilo doloroso, ilUe 
sentiria, se fora possivel esmaga-ló sob' 
uma ferrea massa. A Sau(Jl~b ange­
lica soa-lhe como um trOYto medonhó, 
e ~pena~ • ouve, í1.4;a louco de terror e 
foge precJpitadamente, como um turbi. 
lhão. Q'1a.ndo escula a tigoem, que está 
loova.n~o e glorificando Maria,, uma pro­
funM dor o suífoca, como s~ uma Q3pa­
da lhe trespassasse a garganta. 

3. º A•é as CODtu do Ro~ario material 
s'lo para o demonio uma coisa ~lll$rosa.. 
Téem-no visto muitas v~zas fugir i(los 
corpos dos~ossessos, porque Jbes bavfapi. 
ptsto ao pescoçô um rosario. 

D'aqui provém o costume em ~rtos 
paizos ~e cQ!l~r p Jlosaa:io juntaIJiADte 
com o Grp.ciq10 e•fre. as JD10$ dfts me>· 
ribundo~. para qs.. llS~Pt•~~~. ~trit ~ 
derradej~oi; as.saltqs do 4-.it\MIO. 

9 r,apa A.ddano Vlt ~ ao. Rosario 
'O titulo cde flogfllu• aCIA'mts, iSto é, o 
aço~te Cl)m que se expulsai nrgonbctla .. 
mente o demonio • 

Saibâmos pois servir1os bem lesta· 
;arrua t-errivel, qmmdo os cspiritos dts 
trovas nos -t!ereflt ataéiâr • 



• 
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Garcia Moreno 
Reformou a in~rucção publica ;-erre 

proprio assistia aos exames e dirigia per-
guntas aos examinandos. · 

Um certo aspirante ao doutorado que 
fizera um exame brilhante, terminado 
este, Garcia Moreno pergunt-0u-lhe: 

-Conhece v. ex.ª perfeitamente o 
Direito, porém sabe v. ex.ª lambem o 
catecismo? 

Um magistrado deve conhecer pri­
meiro que tudo a Lei de Deus para ad­
ministrar justiça. O examinando ficou 
calado. 

-Cavalheiro-lhe disse gravemente 
Garcia Moreno, sois doutor. porém I\ã0 
exercrreis a vossa profissão emquanto 
não aprenderdes a doutrina cliistã. 

DEUS E PATRI~ 


